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RACIONAMENTO
DE ÁGUA CHEGA À
GRANDE VITÓRIA

Devido à seca e ao baixo nível dos rios, moradores da Região Metropolitana terão a água
cortada por 24 horas, a cada 7 dias. A medida foi anunciada ontem pela Cesan e será adotada
ainda esta semana. O comércio, o setor de serviços e a indústria também serão atingidos Págs. 3 a 9
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Os moradores da Grande
Vitória vão ficar um dia na
semanasemágua.Amedi-
da atinge ainda o comér-
cio, o setor de serviços e a
indústria. O rodízio de
abastecimentofazpartedo
racionamento que começa
a ser adotado já a partir
desta semana, em decor-
rênciada forte secaque re-
duziu a vazão dos rios que
abastecem a região.
A medida foi anunciada

natardedeontempelacom-
panhia de abastecimento, a
Cesan.Deacordocomaem-
presa, nos últimos 15 dias a
vazão do Rio Jucu e do Rio
Santa Maria da Vitória caiu
20%,ficandobemabaixodo
limitenecessárioparafazera
captação de água. “Houve
um agravamento da situa-
çãoenãoháágua suficiente
nos rios para atender a de-
manda”, assinalou Amadeu
Witler,diretordeengenharia
emeio ambientedaCesan.

AFETADOS
Vãoserafetadasascida-

des de Vitória, Vila Velha,
Serra, Cariacica, Viana e o
bairro Praia Grande, em
Fundão. Ficam de fora os
demais bairros de Fundão
e Guarapari. O plano pre-
vêqueosmunicípiosserão
divididos em sete áreas,

O REFLEXO DA SECA

cada uma delas com pelo
menos 30 bairros.
No sistema de rodízio,

cada uma destas áreas vai
ficarpelomenosumdiada
semana sem receber água
por 24 horas, iniciando
sempre aomeio-dia até as
12 horas do dia seguinte.
A adoção das medidas

ocorrerá 48 horas após a
Agência de Regulação de
Serviços Públicos do Espí-
rito Santo (Arsp) homolo-
gar o plano. O pedido foi
feito ontem, assim como
também foi comunicado à
Agência Estadual de Re-
cursos Hídricos (Agerh).
A Arsp informou que já

recebeuopedidoequeestá
analisando o assunto. Deve
anunciar ainda hoje a sua
decisão.Sóentãovãoanun-
ciar a lista das áreas e quais
cidades e bairros estão in-
cluídas em cada umadelas.
Vão informar aindaqual se-
rá a sequência do rodízio.
De acordo com Ama-

MENOS CONSUMO

20%
de redução

É o que a Cesan espera
reduzir no consumo com a
adoção do racionamento.

deuWitler,aexpectativaé
de que o racionamento
promova uma redução de
15% a 20% do consumo
dehoje.“Esperamosquea
população seja impacta-
da pela ação e reduza o
seu consumo”, assinalou.
Mas, se a situação conti-

nuaraseagravar,eovolume
de água nos rios for ainda
menor,oracionamentopode
ser ampliado, chegando até
aumrodíziodetrêsdiassem
água. “Por isto reafirmamos
que é necessário reduzir o
consumo”, pontuouWetler.
O cenário poderá ser re-

vertido se chover o suficien-
teparamudaraatualcondi-
çãodosrios.Nestecasoora-
cionamento será suspenso.

INDÚSTRIA
O comércio e o setor de

serviçosvãoseguiromesmo
tipo de racionamento pro-
posto para os moradores,
em sistema de rodízio. Já
paraasduasmaiores indús-
trias–ValeeArcelorMittal–
o esquema será diferente.
De acordo com José

EduardoPereira, diretor ad-
ministrativo e financeiro da
Cesan, será reduzido de
15% 20% do volume de
águaaelasdestinados. “Co-
moelasnãopodemficarsem
água por um dia, negocia-
mos com elas uma redução
no fornecimento”, explicou.

Fio de água
Um córrego foi o que
restou em alguns tre-
chos do Rio Santa
Maria da Vitória.
FOTO: Marcelo Prest

MORADOR VAI FICAR UM

DIA DA SEMANA SEM ÁGUA
Racionamento será em sistema de rodízio na Grande Vitória
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GARANTIA DE
ÁGUA SÓ PARA
MAIS 20 DIAS

ANÁLISE

“Medida veio tardiamente”

O racionamento é
uma medida que veio
tardiamente. Já venho
abordando esse tema
desde 2014. Se não
chover até outubro, va-
mos ter falta de água
para consumo humano.
Há medidas de curto,
médio e longo prazo pa-
ra essa questão. Para o
curto prazo seria a

construção de poços de
alta vazão depois de um
estudo hidrogeológico
adequado. A médio e
longo prazo vem a re-
cuperação das áreas de
recarga, que são as que
ficam acima das nascen-
tes. O racionamento
chega quase um ano de-
pois do necessário. É
preciso tirar projetos de

recuperação ambiental
do papel.
—
MARCO BRAVO

CONSULTOR AMBIENTAL E

COMENTARISTA DA CBN

ANÁLISE

“Racionamento é um mal necessário”

Não é bom para nin-
guém, nem para a con-
cessionária (Cesan), nem
para o governo, nem pa-
ra a população. Mas o
racionamento é ummal
necessário. Temos que
estar mais preparados
para uma próxima estia-
gem, com mais reserva
de água. No Norte do Es-
pírito Santo, vários ra-

cionamentos acontece-
ram. Dessa vez a seca foi
prolongada e alcançou a
Grande Vitória, onde não
houve seca tão grande
nos últimos anos como
esta. É necessário acele-
rar instrumentos para
economia de água, como
preservação das bacias
hidrográficas, planejar
onde vai fazer reserva-

tório, tomar medidas de
redução de demanda,
gerar economia. E evitar
ações isoladas de reser-
vatórios e pensar solu-
ções que sirvam à bacia
inteira. Pode-se também
conscientizar a popula-
ção de que a água não é
infinita.
—
ANTÔNIO SÉRGIO

FERREIRA MENDONÇA

DOUTOR EM ENGENHARIA DE RECUR-

SOS HÍDRICOS E PROFESSOR DA UFES

Abastecimento da Serra e de parte de
Vitória e de Cariacica está ameaçado

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

ARepresa Rio Bonito – lo-
calizada noRio SantaMa-
ria da Vitória, próximo a
Santa Maria de Jetibá –
possui água suficiente pa-
ra apenasmais 20dias, in-
formou ontem a Cesan. É
estemanancialquegaran-
teoabastecimentodaSer-
ra,partecontinentaldeVi-
tória e parte de Cariacica.
De acordo com o secre-

tário-executivo do comitê
da bacia do Rio SantaMa-
ria da Vitória, Roberto Ri-
beiro, dela ainda conti-
nuamsendoliberadoscer-
ca de 2.500 litros/segun-
do. E chegam na represa
cerca de 1.000 litros/se-
gundo. “Sem chuva, pode
chegar um momento em
quenão serámaispossível
saber quanto há de água
no local”, pondera.
Assim comonoRio Ju-

cu, as águas doRio Santa
Maria da Vitória, em de-
corrência da redução de
suas vazões, já não che-
gammais aomar. Enron-
camentos – pequenos
muros de pedras – foram
feitos para aumentar o
volume dos rios nos pon-

tos de captação de água
da Cesan. Emesmos nes-
tes locais o nível está tão
baixo que já é difícil ob-
ter a água para o abaste-
cimento. “A situação é
muito grave”, pontua Ri-
beiro.

CRÍTICOS
Ontem, a Cesan solici-

tou à Agência Estadual de
Recursos Hídricos
(Agerh) que incluísse os
cincomunicípiosdaGran-
de Vitória na lista dos que
estão em situação extre-
mamente crítica.
A assessoria de impren-

sa da agência informou
que a solicitação deve ser
aceita, assim como foi fei-
ta com as demais cidades.
Com a medida, nestas

cinco cidades a irrigação
fica proibida de ser feita
em qualquer hora do dia.
Antes ela era autorizada
apenas à noite.
Namesma condição es-

tão outras cidades da Re-
giãoSerrana,ao longodas
margensdoJucuedoSan-
taMaria daVitória, incluí-
dasnoúltimodia9.Éoca-
so de Domingos Martins,
Marechal Floriano, Santa

Nível do Rio Santa

Maria da Vitória

está 42% abaixo

do limite mínino

Maria de Jetibá e Santa
Leopoldina. Para estas ci-
dades também vale a res-
trição de irrigação.
A mesma legislação de-

termina ainda que o priori-
dade deve ser o consumo
humanoeanimal,emdetri-
mento do abastecimento
industrial e da agricultura.

SUFOCO
De acordo com Roberto

Ribeiro, já nos afluentes e
na parte superior dos rios
do Jucu e Santa Maria da
Vitória, jánãoépossível ir-
rigar as propriedades há
mais de quatro meses por
faltadeáguanosrios. “Asi-
tuação piorou mais acen-
tuadamenteparaaGrande
Vitória agora. Os produto-
resvemenfrentandoopro-
blemaderacionamentohá
meses”, relatou.
E mesmo que chova,

acrescentou, a situaçãovai
amenizar para osmorado-
resdaGrandevitória. Jáos
produtores vão ter que es-
perardeumanoemeioaté
quatro, dependendo da
cultura, para recuperar os
prejuízos. “Isto se tiver
chuva normal nas próxi-
mas semanas”, assinalou.

Vazão dos rios está

abaixo do limite crítico
Desde o início do mês

as vazões dos que abas-
tecem a Grande Vitória,
que já estavam muito
baixas, caírammuito em
relação ao limite crítico.
Ontem a do Rio Jucu es-
tavamais de 47%abaixo
do volume precário. Já o
Rio Santa Maria da Vitó-
riaestava42%abaixodo
mesmo limite.
Segundo o diretor de

engenharia e meio am-
bientedaCesan,Amadeu
Wetler, foi esta redução
dasvazõesqueacendeuo
alerta de que não seria
possível atender a de-
mandapor águadaGran-
de Vitória.

RODÍZIO
Ele explicou que a

água retirada dos rios é
tratada e permanece
em reservatórios da
companhia. Será o ní-
vel deles que vai deter-
minar a ordemde racio-
namento das áreas.
“Aquele que tiver com o
nível mais crítico deve
liderar o rodízio”, ex-
plicou Amadeu.
Uma situação históri-

ca, acrescentou, já que é a
primeira vez em que a
GrandeVitóriavaienfren-
tar um racionamento de
água. “Vivemos a pior se-
ca dos últimos 80 anos”
pontuouWetler.

SEM ALTERNATIVA

“A redução do
consumo de água,
muitas vezes
solicitada, não foi
suficiente, e não
temos alternativa a
não ser adotar o
racionamento”

AMADEU WETLER

DIRETOR DA CESAN

PREJUÍZOS

4
anos

Esse é o tempo que pro-
dutores rurais terão que
esperar para recuperar
prejuízos com a seca.
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ANÁLISE

“Tem que plantar e diminuir consumo”

O racionamento tem
que ser feito. A água es-
tá no final. Para resol-
ver, tem que plantar ár-
vore e diminuir o con-
sumo. No Brasil o con-
sumo é de 300 litros
por segundo (l/s). Na
Suécia, 50 l/s. Se co-
meçar a plantar floresta
hoje, ela começa a dar
retorno no segundo

ano. Com a floresta, au-
menta a capacidade de
infiltração da água no
solo. Sem floresta, a ab-
sorção é de 6%. Com
ela é dez vezes mais. E
floresta diminui o custo
do tratamento porque,
quando chove, é levado
menos sedimento para
os rios. Nós temos que
ter atitude. Todo mun-

do sabe que não pode
desmatar.
—

RENATO MORAES DE JESUS

ENGENHEIRO FLORESTAL E

DOUTOR EM ECOLOGIA

ANÁLISE

“No desespero, é uma alternativa”

No curto prazo não
há outra coisa a se fa-
zer, a não ser esse ra-
cionamento na Grande
Vitória. O que vemos
hoje é o cumprimento
de tudo aquilo que os
cientistas já haviam
previsto. A perfuração
de poços e a dessalini-
zação da água do mar
são alternativas no mé-

dio e longo prazos, ape-
sar dos custos. No caso
da dessalinização, e da
possibilidade de conta-
minação da água doce
pela água salgada, se os
poços forem feitos mui-
to próximo ao litoral.
Neste caso, os lençóis
freáticos poderiam ser
contaminados e a água
ficaria salobra. Na ver-

dade, tem que haver
um conjunto de ações
incluindo o refloresta-
mento, a proteção das
nascentes e das matas
ciliares e o incentivo à
população usar cister-
nas em casa para cap-
tação de água da chuva.
Esse conjunto pode re-
verter a situação.
—

JOSÉ LUIZ GASPARINI

MESTRE EM ENGENHARIA E PROFESSOR

DA UNIVERSIDADE DE VILA VELHA

MARCELO PREST - 15/09/2016

SITUAÇÃO DOS MANANCIAIS
GUILHERME FERRARI

Preocupação

Diante do raciona-
mento, a advoga-
da Pollyana Bar-
bosa, de 26 anos,
se diz preocupada
com a filha, Isa-
bel, de 6 meses.

“Sou do
Amazonas,
já enfrentei
racionamento
lá, mas não
por 24 horas.
Toda criança
inspira mais
cuidados”
—
POLLYANA

BARBOSA

ADVOGADA,
26 ANOS

Escolaspodem
terquemandar
alunospara casa
Suspensãodasaulasé
cogitadaemcolégios
privados;nospúblicos,
háreservatórios

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

Com o racionamento de
água, algumas escolas na
Grande Vitória podem ter
que suspender aulas. No
entanto, a previsão é de
queamedidasósejatoma-
da em casos extremos.
Na rede particular, a

possibilidade de liberar
os alunos foi admitida
pelopresidentedoSindi-
cato dos Estabelecimen-
tos de Ensino Privado do
Espírito Santo (Sine-
pe-ES),AntônioEugênio
Cunha, mas só em casos
“raríssimos” e pontuais.
“Já estamos com um

programa de consumo
consciente de água há
muito tempo. Estamos
trabalhando a conscienti-
zação dos nossos alunos e
toda a rede trabalha con-
sumindo água demaneira
racional. Por isso, já é um
hábito que está implanta-
do emnossas escolas”, ex-
plica o presidente.
Ele também afirma que

vários estabelecimentos
possuem reservatórios
grandes,oquealiadoaessa
política de consumo cons-
ciente, garante o funciona-
mento das escolas durante
odiaemqueas regiõesnão
foremabastecidas.
Já a Secretaria de Esta-

dodaEducação(Sedu) in-
formou que as unidades
escolaresda redeestadual
possuem reservatórios de

água (caixa d’água) capa-
zes de suportar o raciona-
mento previsto.
SegundoodiretordaCe-

san,AmadeuWitler,amaio-
ria das cerca de 900 escolas
da Grande Vitória contam
com bons reservatórios de
água e devem enfrentar o
racionamento sem proble-
mas. “Mas, eventualmente,
algumas delas podem ter
que suspender as aulas em
algum turno, não há alter-
nativa”, assinalou.

HOSPITAIS
Já os hospitais vão ter o

abastecimento de água ga-
rantido, independentemen-
te do racionamento. Para
eles não haverá cortes e nos
casosemquehouverproble-
mas, a água será garantida
pormeiode carros-pipas.
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GUILHERME FERRARI

Para Evandro, a tarifa terá que ser reduzida

EXPEDIENTE MAIOR NOS
DIAS SEM RACIONAMENTO
É a alternativa das empresas para enfrentar a falta d’água

Consumo
industrial
é de 14%
Por mês, o setor indus-

trialconsome,segundoda-
dosdaCesande2016,349
milm3 de água tratada. Se
a este total for somado o
valor consumido de água
bruta, o volume mensal
chega a1.775.869m3. Um
consumo, segundo a Ce-
san, 25%menordoqueno
ano anterior.
O volume destinado ao

setorindustrial(águatrata-
da e bruta) corresponde a
14%dototaldeáguaforne-
cidaparaabastecimentona
GrandeVitória. As residên-
cias ficam com 75%, co-
mércioe serviços com8%e
o poder público com3%.
O diretor da Cesan, José

Eduardo Pereira, não infor-
mouopercentual destinado
às empresas Vale e Arcelor-
Mittal. “Sãodadosestratégi-
cos dos clientes que não po-
dem ser divulgados”. Mas
disse que o volume de água
destinadoaeles tambémse-
rá racionadoematé20%.
A Vale informou que vai

reduzir em mais 15% seu
consumode água fornecida
pela Cesan. Assinala ainda
quedesde2015, implemen-
ta ações para reduzir o uso
tanto nas atividades opera-
cionais quanto nos prédios
administrativos, além de
captar o recurso em fontes
alternativas.
AArcelorMittal disse que

além de ter uma Estação de
Tratamento de Água para
reúso,temadotadoaçõesin-
ternasvoltadasàotimização
dos seus processos, como a
eliminaçãodeperdaseoau-
mentodos reúsos internos.
Diz ainda que tem se es-

forçado para reduzir o con-
sumo sem que isso afete a
sua produção, o que acarre-
tarianaparalisaçãodeequi-
pamentos e, consequente-
mente, em ações de afasta-
mentos temporários ouper-
manentes de profissionais
próprios e parceiros.

GUILHERME FERRARI

Pesando na conta

Por já ter preci-

sado comprar

água mineral no

passado, Marinês

Jucimara Libório

de Oliveira, dona

de um quiosque

em Vila Velha, diz

que já está se

preparando para

os prejuízos.

“Com o
racionamento
de água, o
jeito vai ser
comprar e
usar água
mineral até
para fazer a
limpeza”
—
MARINÊS
JUCIMARA
LIBÓRIO DE
OLIVEIRA
DONA DE QUIOSQUE

ELTON LYRIO
WESLEY RIBEIRO

As indústrias na Grande
Vitória podem ter expe-
diente maior nos dias
em que não houver ra-
cionamento de água nas
regiões em que estive-
rem localizadas.Apossi-
bilidade foi levantada
pelo presidente da Fede-
ração das Indústrias do
Espírito Santo (Findes),
Marcos Guerra.
“Pode ocorrer esse re-

manejamento de horas
emdiassemracionamen-
to, de acordo com a ne-
cessidade de cada setor,
mediantenegociaçãoen-
tre empresários e traba-
lhadores”, comentou o
presidente.
Segundo Guerra, a

priori, a indústria, assim
como todos os consumi-
dores, terão que adotar
uma “gestão inteligen-
te”, da água. “O reúso da
água é uma medida im-
portante que já existe
em várias indústrias.
Outra medida é a perfu-
raçãodepoços, que tam-
bém já é usada. É impor-
tante a conscientização
de todos.”

COMÉRCIO
O presidente da Fede-

ração do Comércio de
Bens,ServiçoseTurismo
do Estado do Espírito

Santo (Fecomércio-ES),
José Lino Sepulcri, in-
formou que a entidade
inicia hoje uma campa-
nha de conscientização
no comércio sobre o ra-
cionamento de água.
Em nota, o presidente

daCâmaradeDirigentes
LojistasdeVitória (CDL -
Vitória), Cláudio Sipo-

latti, informou que irá
orientar os comercian-
tes em relação à redução
do consumo da água. Si-
polatti informou ainda
que no momento não há
nenhuma medida mais
rígida que será adotada
pelo comércio.
Proprietária de um

quiosque na Praia da

Costa, a comerciante
Marinês Jucimara Libó-
riodeOliveira relataque
está preocupada. Mes-
mo porque nos dois últi-
mos dias já enfrentava
falta de água no quios-
que e no passado tam-
bém. “Já fiquei uma se-
mana sem água aqui e ti-
nha que comprar pelo

menos dez galões de
água mineral todos os
dias para continuar tra-
balhando”, relembra. A
falta de água recente
ocorreu por causa de
obras demanutenção de
redes que abastecem os
bairros que fazem parte
do Sistema do Rio Jucu,
segundo a Cesan.

A Cesan não informou
sobre o impacto que o ra-
cionamento terá na tarifa
cobradadosusuários. “Es-
ta é uma decisão da agên-
cia reguladora”,disseodi-
retor AmadeuWetler.
Alguns usuários, que

pagam tarifas sociais, já
avaliamque se o volume a
eles fornecido for reduzi-
do, o mesmo deverá ocor-
rer com os valores cobra-
dos pela companhia de
abastecimento.
É o caso do vendedor

Evandro Meirelles dos
Santos, de46anos.Mora-
dor do bairro Valparaíso,

na Serra, ele explica que
em sua residência o con-
sumomensal de água fica
em cerca de oito metros
cúbicos, porém, precisa
pagar 10 metros cúbicos
todos os meses.
“A Cesan alega que 10

metros cúbicos é o míni-
mo que ela precisa cobrar
para manter o serviço.
Mas se vou precisar eco-
nomizar água, vou consu-
mir menos. Terei ainda
mais prejuízo? E essa é
uma questão que, certa-
mente, outras pessoas en-
frentam”, reclama.
Alémdisso, ovendedor,

que reside no imóvel com
mais dois familiares, ex-
plica que toda a água do
banho,dalavagemderou-
pa ede louças é aproveita-
da na residência. “Nós fa-
zemos a nossa parte. E a
Cesan?”, questiona.
Segundo Wetler, as

perdas da Cesan oscilam
em torno de 33%. Cerca
de 15% são considera-
das perdas do sistema,
como vazamento. O res-
tante refere-se a liga-
ções irregulares ou clan-
destinas. “De alguma
forma está abastecendo
alguém”, disse.

Não há informações sobre redução da tarifa
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ORDEM NOS
CONDOMÍNIOS
SERÁ FECHAR
REGISTROS
Orientação de sindicato é reservar água para os horários de pico

TATIANA MOURA
tmoura@redegazeta.com.br

Após a Cesan ter anuncia-
do, na tardedeontem, que
a Grande Vitória passará
porumsistemaderaciona-
mento de água, a orienta-
ção do Sindicato Patronal
dos Condomínios para os
cerca de 320 mil morado-
res de condomínios é eco-
nomizar.Umanota serádi-
vulgada hoje alertando os
síndicos. A principal medi-
da a ser adotada é o fecha-
mentoderegistrosparaso-
brar mais água durante os
horários de pico.
De acordo com o vi-

ce-presidente do Sindicato
Patronal dos Condomínios
doEspíritoSanto(excetore-
gião Sul) Gedaías Freire da
Costa,aprincipalmedidaes-
tudada, para ser posta em
prática o quanto antes, é fe-
charassaídasdedistribuição
deáguaparaosapartamen-
tos durante algumas horas.
Quanto ao uso de água em
áreas de lazer, para abaste-
cer piscinas, por exemplo,
ele não entrouemdetalhes.

“Em condomínios mais
novos, cada apartamento
temo seupróprio hidrôme-
tro,masossíndicospoderão
fecharassaídasdedistribui-
çãodeágua,quechamamos
deregistros,paraquesefaça
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Rio Santa Maria, que abastece parte da Grande Vitória, está quase secando

uma reserva de água. A
ideiaéqueoabastecimento
sejafeitosomentenoshorá-
riosdepico, pelamanhãeà
noite”, explica.
Elesalientaqueatéomo-

mento, muitos condôminos

não tinham clareza sobre a
gravidade da crise hídrica
enfrentada no Estado, mas
com a notícia do raciona-
mento, terãomaisconsciên-
ciadanecessidadedeumes-
forçoconjuntoparaatraves-

sar o momento. “O esforço
terá que ser muito concen-
trado. A partir de agora,
acredito que a conscientiza-
ção por parte dos condômi-
nos serámaior, e os síndicos
farãoopapel de alertá-los”.

Banho reduzido
O casal Bruno e Natália Moncioso reduziu para
quinzenais os banhos do cachorro Recruta. Os dois
também reutilizam a água da máquina de lavar.

FERNANDO MADEIRA

Preocupação
O comerciante Ricardo Ferreira não acreditava que
a Grande Vitória entraria em racionamento. “É
complicado ficar sem água. Não sei como fazer.”

FERNANDO MADEIRA

Agricultura
sofre; preços
aumentam

Umdosprincipais setores
que serão afetados pelo sis-
tema de racionamento de
águaéaagricultura.Eacon-
sequênciadissoserásentida
nobolso do consumidor.
O presidente da Federa-

ção da Agricultura e Pecuá-
ria do Estado do Espírito
Santo (Faes), Júlio Rocha,
afirmaque, embora amedi-
datenhasidoanunciadaon-
tem,háalgumtempooscon-
sumidores já estão sentindo
aalta dos alimentos.
“E isso tende a piorar. O

agravante é que as princi-
pais lavouras e criaçõesnão
vão se recuperar emumou
dois anos, ainda que chova,
elas levarão uns três anos
para se normalizar”.
SegundoRochao consu-

midor já pode observar alta
nopreçodoleite,hortaliças,
frutasecereais. “Opreçoda
carne bovina, que já sobe
historicamenteemoutubro,
igualmentevaisubir.Ocon-
sumoserásacrificado,poiso
poder de compra das pes-
soas está limitado”.

Alerta para granizo e chuvas fortes no Estado
O Instituto Nacional de

Pesquisas Espaciais (Inpe)
emitiu ontem um aviso de
atençãopara26municípios
do Sul do Espírito Santo,
com risco de chuvas inten-
sas, tempestade de raios e
granizo para hoje.
De acordo com a previ-

são, as cidades afetadas
são: Alegre, Apiacá, Atilio
Vivacqua, Bom Jesus do
Norte,CachoeirodeItape-
mirim,Castelo,Conceição
do Castelo, Divino de São

EDSON CHAGAS - 12/05/2016

Moradores podem se preparar para chuva hoje

Lourenço, Dores do Rio
Preto,Guaçuí, Ibatiba, Ibi-
tirama, Iconha, Irupi, Ita-
pemirim, Iúna, Jerônimo
Monteiro,Marataízes,Mi-
moso do Sul, Muniz Frei-
re, Muqui, Piúma, Presi-
dente Kennedy, Rio Novo
do Sul, São José do Calça-
do, VargemAlta.
Oinstitutoemiteesseti-

po de aviso quando há ris-
co moderado para ocor-
rência de fenômeno me-
teorológico dentro das

próximas 72 horas.
Uma frente fria mais in-

tensa que as anteriores
avançapelomareaumenta
a possibilidade de chuva
forte em todo o Espírito
Santoapartir dehoje.A in-
formaçãoédoInstitutoCli-
matempo.
Ontem,afrentefriaain-

da se encontrava sobre
São Paulo, se deslocando
para o Rio de Janeiro. Ho-
je, a frente fria deve che-
gar ao Espírito Santo.

PRAZO MAIOR

“O agravante é
que as principais
lavouras e criações
não vão se recuperar
em um ou dois anos”

JÚLIO ROCHA
PRESIDENTE DA FAES
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RACIONAMENTO NO INTERIOR
Moradores de 31 municípios estão sofrendo com a falta d’água

O cenário de rios antes
caudalososhojesubstituí-
dos por imagens de locais
tomados de areia, por
causa da seca, fizeram
municípios de todo o Es-
tado adotarem medidas
drásticas na tentativa de
manter abastecimento
mínimo para a popula-
ção. No momento, 31 ci-
dades estão em raciona-
mento de água, mas esse

número pode aumentar
nos próximos dias.
São Domingos do Nor-

te, por exemplo, começou
o racionamento ontem. A
cidade foi dividida em
duas partes. Um dia os
bairros Cristo Rei e Caixa
D’água recebem água das
8h às 8h, no outro dia o
Centro e o bairro Cris co-
meçam a receber água.
“Estamos há 5 meses

sem chuva e como nossa
economia é voltada para
agricultura, leite, gado
de corte e café, cerca de
40% da produção está
muito afetada”, lamenta
o prefeito de Apiacá,
Humberto Alves.
Na cidade, há rodízio de

água, pelamanhãeà tarde.
No interior, as famílias são
abastecidas com cami-
nhão-pipa para uso huma-

no e animal. A prefeitura
prevê alugar mais cami-
nhões para atender toda a
populaçãoda zona rural.
Segundo o diretor do

Saae de Mimoso do Sul,
Alan Massini, a captação
idealdeáguadomanancial
SantaMartaseriade80mil
litrosporsegundo,masho-
je tem sido de 20 l/s. Para
chegar aos 50 l/s em mé-
dia, o Saae está comple-

mentando a captação tam-
bém com o Rio Muqui do
Sul, que é mais caudaloso,
porémnão está sendo sufi-
ciente. “Em 40 anos de
Saae, é o pior índice regis-
trado”, afirmaMassini.
No município de Fun-

dão, o racionamento é fei-
to no distrito de Timbuí. A
localidaderecebeáguadu-
rante um dia, das 22h às
6h, e fica dois dias sem.

Aproximadamente 2.350
pessoasmoramna região.

SETORES
Há prefeituras que se-

torizamomunicípio para
recebimentodeágua.Rio
Bananal, por exemplo,
está dividida em três par-
tes que recebemáguadu-
rante 24 horas. Cada se-
tor tem um dia de água e
dois sem.

DIVULGAÇÃO/ASSESSORIA RICARDO FERRAÇO

Efeitos da seca, com perda da área verde, podem ser vistos no Sul do Estado

SITUAÇÃO DAS CIDADES

t Alegre
Adotou racionamento de
água desde sexta-feira.
A cidade foi dividida em
duas para ser abastecida
em dias alternados.

t Apiacá
Há rodízio de água na
cidade, pela manhã uma
parte do município e à
tarde outras localidades.
No interior, as famílias
são abastecidas com
caminhão-pipa.

t Aracruz
A sede está dividida em
dois setores. O
abastecimento é feito em
quatro dias da semana,
de forma alternada. Em
Santa Cruz, Guaraná,
Santa Rosa, Grapuama e
Córrego D’água acontece
rodízio, um dia com água
e outro sem.

t Barra de São Francisco
Abastecimento no período
das 22h às 10h, em dias
alternados. A cidade foi
dividida em dois setores. O
setor A é formado por
Alvorada, Antonio Inácio,
Colina, Cruzeiro, Irmãos
Fernandes, Parte do Centro
(entre Av. Prefeito Manoel
Vilá e Rua Adelino
Coimbra), Vila Gonçalves e
Vila Landinha. Já o setor B
compreende Bambé,
Campo Novo, Carabina,
Justinópolis, Nova Barra,
Parte do Centro (entre a Av.
Prefeito Manoel Vilá e Rua
Prefeito Manoel
Gonçalves), Polo Industrial,
Santa Izabel, Vila Luciene e
Vila Vicente.

t Conceição da Barra
(Sede)
O racionamento
acontece diariamente
das 17h às 7 horas.

t Ecoporanga
No distrito de Imburana, o
racionamento acontece
das 18h às 6h. Na sede, é
feito rodízio das 6h às 6h
do dia seguinte em dias
alternados para as partes
Norte e Sul da cidade.

t Fundão
Racionamento no distrito
de Timbuí. A localidade
recebe água durante um
dia, das 22h às 6h, e fica
dois dias sem.

t Governador Lindenberg
O racionamento é feito dia
sim e outro não. Se não
chover, há a hipótese de
aumentar para dois dias.

t Guaçuí
O município faz rodízio
para o abastecimento.

t Ibiraçu
Na sede o abastecimento
acontece a cada 3 dias, a
partir das 22h. Na zona
rural os distritos de Pedro
Palácio, Pendanga e
Guatemala são abastecidos
por carro-pipa. Distribuição
é feita em dias alternados.

t Itaguaçu
Racionamento um dia
com água e dois sem. No
dia de abastecimento, a
distribuição acontece
das 17h às 6h.

t Itapemirim
Já estava com

racionamento há ummês.
Mas uma decisão do juiz
de plantão em Itapemirim
dada no último domingo
determinou que o
abastecimento fosse
restabelecido, mesmo com
teor de sal na água acima
do recomendado.

t Itarana
Todo dia o fornecimento
de água é suspenso das
4h às 8h.

t Jaguaré
Tanto na sede quanto no
interior o racionamento é
feito das 13h às 21h,
diariamente. A captação da
água é feita em quatro
poços artesianos e em
uma nascente.

tLinhares (Sede)
O racionamento é feito aos
domingos e quartas-feiras,
com uma queda de 33%
na pressão da água, por
causa do baixo nível do
Rio Pequeno.

tMantenópolis
Racionamento das 11h às
16 horas.

tMarataízes
Já estava acontecendo
racionamento há ummês.
Mas uma decisão do juiz
de plantão em Itapemirim
dada neste domingo
determinou que o
abastecimento fosse
restabelecido.

tMarilândia
Racionamento em dias
alternados. O
abastecimento começa às
18h e para às 6h. A água é
trazida do interior por dois
caminhões-pipas e também
há dois poços na cidade.

tMuniz Freire
Acontece racionamento
das 23h às 6h.

tMuqui
No bairro São Domingos e
em parte de São Pedro o
abastecimento está
paralisado das 13h às 4h.
Nos bairros Nossa Senhora
Aparecida e Alto Boa
Esperança o abastecimento
é paralisado das 13h às 8h.
Parte baixa da cidade,
abastecimento paralisado

das 12h às 0 horas, em dias
alternados. Nos dias
ímpares, abastecimento
paralisado nos bairros entre
morros, Goiabão e centro
sul. Nos dias pares,
paralisação do
abastecimento nos bairros
Centro Norte, Boa
Esperança, São Francisco,
São Pedro e Santo
Agostinho.

tPancas
Racionamento das 10h às
18 horas.

tPedro Canário
Na última sexta, a cidade
iniciou racionamento com
redução de vazão de
distribuição. Segundo a
Cesan, consiste em
reduzir a pressão durante
o dia para aumentar
gradativamente à noite.

tRio Bananal
A cidade está dividida em
três setores. Cada setor
tem um dia com
abastecimento e dois sem.
Na zona rural, distrito de
São Jorge Tiradentes, o
abastecimento é feito por
poço artesiano, em dias
alternados.

tSanta Teresa
A cidade está dividida em
3 setores que recebem
água durante 12 horas por
dia. Cada setor tem um dia
com abastecimento e dois
sem. A sede fica sem
abastecimento das 6h às
18h. Santo Antônio do
Canaã é abastecido com
caminhão-pipa.

tSanta Leopoldina
Algumas comunidades já
são abastecidas apenas
com carros-pipas por causa
da falta d’água.

tSão Mateus (Sede)
Após cinco meses
recebendo água salgada,
os moradores da sede
voltaram a receber água
potável. Por determinação
judicial a captação no Rio
Cricaré foi interrompida e
17 poços artesianos são
usados para abastecer os

80 mil moradores da
cidade. Porém, de acordo
com o Saae, como a água
dos poços tem volume
mais limitado que a água
do rio, algumas regiões
podem enfrentar
problemas.

tSão Gabriel da Palha
Racionamento das 12 às 21
horas.

tSão Roque do Canaã
Racionamento das 6h às
18h em dias alternados.

tSão Domingos do Norte
Começou ontem o
racionamento. A cidade foi
dividida em duas partes.
Um dia os bairros Cristo
Rei e Caixa D’agua
recebem água das 8h às
8h, no outro dia o Centro e
o bairro Cris começam a
receber água.

tSerra
Há racionamento apenas
na localidade de Cidade
Nova da Serra, que recebe
água por caminhão e água
de poço

tVila Pavão
Racionamento das 3h às
18h.

tVila Valério
Racionamento das 17h às
8 horas nos seguintes
locais: Centro, Raphael
Thomas, Santa Rita e
parte baixa de Boa Vista.
Das 8h às 17 horas: Nossa
Senhora da Penha, Vila
Nova, Nova Aliança e
parte alta de Boa Vista.

tVargem Alta
A prefeitura decretou
situação de emergência e
raciona água no município.

EM RISCO DE
RACIONAMENTO:
Ibitirama; Iconha; Mimoso
do Sul (decretou situação
de emergência); Santa
Maria de Jetibá (proibida a
irrigação de lavouras no
período entre 7h e 17h);
Cachoeiro de Itapemirim
(Não raciona água, mas
estuda ações para reduzir o
desperdício de água).
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MEDIDAS PARA ECONOMIZAR ÁGUA DENTRO DE CASA

PONTOS DE VENDAS




